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			prefácio de Chuck Fromm


			Visitei a igreja de Willow Creek em diversas ocasiões nas décadas de 1970 e 80. Minha jornada de editor e produtor musical — arrebatado no meio da tempestade do Jesus Movement — levou-me por todos os cantos dos Estados Unidos e do mundo. Nessa época, estava surgindo um grupo bem disciplinado de homens e mulheres talentosos que trazia uma mudança radical e criativa no estilo de louvor, em geral acompanhado apenas por violão e bateria. Esses líderes logo criaram uma nova comunidade em Willow Creek, uma comunidade que se caracterizou por comunicar as boas-novas de Jesus Cristo de maneira nova e, ao mesmo tempo, boa.


			A partir daí, esses homens e mulheres passaram a ser mentores das gerações seguintes nos Estados Unidos e no mundo. A prova verdadeira da aptidão e do chamado deles não é apenas a importância que tiveram naqueles primeiros anos de extraordinário reavivamento, mas também o fato de suas idéias continuarem se expandindo e amadurecendo.


			Esta é a história de Rory Noland, o autor do livro que tenho o privilégio de lhe recomendar aqui. Peço que leia atentamente as instruções e reflita nelas. Raramente, se encontrará uma combinação tão singular de verdade bíblica e experiência prática numa única fonte.


			Rory fala não apenas como sobrevivente da mudança, mas como alguém que aprendeu a render-se somente a Deus durante o processo. Suas palavras repercutem a autoridade de um mestre-ancião da antiga casa de Asafe, mas ele fala em nosso contexto atual como um irmão que é “artista como nós”. Ser “artista adorador” não é idéia nova para Rory; essa tem sido sua vida.


			Um tema constante na vida de qualquer artista é a descoberta de uma identidade, a dor e a luta contínuas de dar expressão a algo do fundo da alma. O resultado é um produto que encoraja outros a se envolver, pedelhes que experimentem uma nova descoberta, compartilhem da maravilha, da alegria e até do sofrimento do artista.


			Rory fala-nos de sua descoberta. Presenteia-nos com uma cartilha de teologia bíblica da adoração. Destaca, por exemplo, a primeira vez em que o termo “adoração” é usado nas Escrituras — quando Abraão é chamado a experimentar o coração de Deus no sofrimento de sacrificar seu único filho. Rory nos lembra que a obra do artista adorador deve sempre ser equilibrada com a vida devocional de um servo humilde, que adora com o rosto em terra. Prepare-se para enfrentar muito trabalho e exigências sacrificiais.


			Quando estiver lendo o livro, você vai precisar consultar a Bíblia. Rory nos remete a textos das Escrituras que decifram a identidade daqueles que foram chamados a servir na casa de oração de Deus. Exatamente como muitas profecias do Antigo Testamento deram a Jesus uma idéia inicial de sua identidade e seu ministério, Rory desafia seus colegas artistas a também descobrirem seu chamado nesses antigos escritos proféticos. É nessa encenação pessoal das Escrituras — e na afinação máxima do coração do artista adorador — que a palavra se torna viva e a arte transcende a simples performance.


			Rory é ainda mais instrutivo quando nos lembra que a adoração não está na verdade ligada aos rituais que encenamos, mas, sim, à transformação que ocorre na casa de Deus, lugar de parceria entre os chamados para servir como “levitas e sacerdotes” — ou seja, “pastores e artistas da adoração” — e o próprio Deus.


			Para liderar, lembra-nos Rory, precisamos conhecer o caminho. Ele não dá ao leitor simplesmente princípios abstratos e lugares-comuns. Antes, oferece modelos ilustrados que se relacionam com sua própria experiência. Convida-nos a ser aprendizes de um mestre, a aprender as disciplinas espirituais necessárias para sermos servos de oração, menestréis na casa de Deus. Rory nos instrui a tirar os sapatos na presença de um Deus santo quando saímos da cultura do Ídolos1 para entrar na antiga tradição do “ícone”. O ídolo aponta para si mesmo, enquanto o ícone, em última análise, remete a Deus.


			O próprio livro é uma oferta sacrificial de louvor, uma vez que Rory gentilmente nos convida a aprender com sua própria transparência sobre a fidelidade de Deus e sua suficiência em nossa fraqueza.


			CHARLES E. FROMM


			fundador e editor-chefe da revista Worship Leader


			fevereiro de 2007


			


			

				

					1 O autor refere-se ao American Idol, reality show de novos talentos musicais da TV norte-americana, apresentado no Brasil com o nome de Ídolos [N. do R.]. 


				


			


		




		

			prefácio à edição brasileira


			Em 2001, conheci e ouvi pela primeira vez Rory Noland, por ocasião de sua estada no Brasil, ministrando em uma conferência de adoração e participando do lançamento do seu livro O coração do artista. Foi um privilégio e uma inspiração poder ouvi-lo compartilhar conceitos sustentados e comprovados pelos seus anos de experiência na liderança de um rebanho de artistas.


			Seus conceitos inovaram e ajudaram a formar o pensamento sobre o ministério de adoração e a visão do pastoreio de artistas que hoje orienta vários líderes e igrejas que conheço no Brasil. Seus escritos e palestras demonstram simplicidade, paixão por Deus e pelas pessoas e uma grande intimidade com o assunto de que trata.


			Quando tive acesso aos originais deste novo livro, ainda em fase de revisão, percebi que temos em nossas mãos mais um instrumento de Deus para instruir, inovar e contextualizar o ministério de adoração no aspecto de conexão com Deus e suporte às pessoas que servem na igreja.


			O autor enfatiza e aborda com clareza e ousadia temas como o equilíbrio que devemos ter entre a preparação espiritual e a técnica daqueles que ministram na adoração. Diz que artistas que estão liderando a adoração devem buscar o preparo para a alma e para o coração e orienta de forma prática como isso deve acontecer.


			Será um livro de impacto na mente e no coração daqueles que desejam uma experiência profunda de adoração e buscam a adoração que transcende o domingo, os limites geográficos e temporais. Nele, o leitor encontrará e terá oportunidade de discutir a essência da adoração e descobrir um caminho para que ela seja maior do que as estratégias, as formas, as notas musicais e a própria arte em si.


			A abordagem dos temas vem com o desafio que ele traz de buscarmos a transformação do nosso caráter e sermos semelhantes a Deus e, assim, refletirmos seus atributos em nossa vida de adoração e conseguirmos chegar à unidade cristã que, de fato, causará um impacto no mundo.


			Olhando para a Igreja brasileira, vejo que este texto chega em um tempo oportuno, quando, depois de anos, estamos no momento de busca da nossa identidade como igreja. Assim, seremos encorajados a ter nossa identidade sem perder o nosso DNA, nossa razão de ser e o propósito para o qual fomos criados: a glória de Deus.


			Tenho a expectativa de que muitos artistas se debrucem sobre este conteúdo com o desejo de conhecer mais a Deus e buscar uma intimidade maior com ele.


			Que a celebração aumente, mas a devoção cresça na mesma proporção; que a diversidade de estilos cresça, mas a unidade seja preservada; que a produção técnica seja inovada, mas sustentada pelo caráter exemplar daqueles que a desenvolvem.


			Acima de tudo, que o nome de Jesus seja honrado e a ele seja dada toda a glória!


			Com gratidão e esperança renovada,


			PR. SIDNEY COSTA


			Pastor de Adoração da Igreja Batista do Morumbi Professor da Faculdade Teológica Batista de São Paulo


		




		

			introdução


			socorro! sou um corista do último banco dirigindo a adoração!


			De todas as criaturas que no mar e na terra estão, 


			Somente ao homem os teus caminhos deste a conhecer; 


			E a pena colocaste apenas na sua mão,


			Para que secretário do teu louvor viesse ele a ser.


			“Providence”, de GEORGE HERBERT


			um guitarrista muito perspicaz perguntou-me recentemente: “Como devo me preparar espiritualmente para dirigir a adoração?”. Ele praticava o instrumento com regularidade e nunca perdia os ensaios, mas achava intuitivamente que dirigir a adoração também exigia preparação espiritual. A pergunta dele, repetida por dezenas de outros artistas de igreja que tenho encontrado, serviu-me de motivação para escrever este livro.


			É muito comum vermos na Bíblia os artistas na linha de frente da adoração. Em Salmos 68.25, Davi descreve uma equipe de artistas liderando um séqüito de adoradores rumo ao santuário: “À frente estão os cantores, depois os músicos; com eles vão as jovens tocando tamborins”. Numa ocasião, Josafá reuniu um coral para liderar um exército de adoradores rumo à batalha (2Crônicas 20).


			De modo muito semelhante ao grupo de louvor de Davi ou ao coral de adoração de Josafá, os artistas de hoje estão na linha de frente do ministério de adoração. De fato, diferentemente de qualquer outra época na história da igreja, a adoração hoje é dirigida predominantemente por equipes de artistas. Embora alguns sejam ministros remunerados pela igreja, a maioria é composta de voluntários que têm um emprego comum durante a semana e, nos fins de semana, servem em suas igrejas. Entre outras atividades, esses artistas tocam no grupo de louvor, cantam no coral ou ajudam na área de audiovisual. Esses artistas de igreja na maioria, não freqüentaram seminário nem têm curso de teologia, mas ainda assim são chamados, toda semana, para dirigir centenas, e às vezes milhares, de pessoas em adoração.


			Dada a responsabilidade de uma função sacerdotal tão importante, pode-se presumir que todo artista faça de sua preparação espiritual uma prioridade. Infelizmente, tanto tempo se gasta em outras atividades, como ensaios, práticas e montagem, que pouco ou nenhum tempo é reservado para a preparação espiritual, principalmente para o voluntário comum que tem obrigações com a família e o trabalho secular.


			Para complicar, alguns artistas de igreja nem sequer se consideram líderes de louvor. Há muito tempo, a tradição atribui esse título ao profissional remunerado que fica “na frente” da congregação — o membro que prepara a ordem da adoração e fala entre uma música e outra. Hoje, porém, é cada vez maior o entendimento de que, quando se empregam de alguma forma os dons artísticos para auxiliar no louvor, está-se, na verdade, dirigindo o louvor. Se você canta, toca, escreve, pinta, atua, dança, faz mixagem de som, projeta a letra das músicas ou é responsável pela iluminação, faz um solo ou canta no coral, dirige o louvor à frente do auditório ou trabalha “nos bastidores”, saiba que a congregação segue a sua liderança. Portanto, você é um líder de adoração — ou, para usar a expressão que muitos estão empregando hoje, você é um “adorador líder”.


			Embora essa idéia talvez seja nova para alguns, tenho ouvido constantemente pastores de adoração dirigindo-se a seus artistas todos (não apenas os músicos) como “colegas de liderança da adoração”. Um jovem líder disse a sua equipe: “Não sou o único líder de louvor aqui; todos nós dirigimos a adoração”. No ano passado, ouvi um pastor da Flórida falando com seus artistas e agradecendo-lhes a dedicação e a fidelidade ao ministério. Em seguida, lembrou-os de que, independentemente da função de cada um, todos eles eram líderes de adoração. Pouco depois, ouvi um vocalista dizer com muita propriedade: “Puxa! Eu sou apenas um cara que senta na última fileira do coral; nunca pensei que poderia ser um líder de adoração”. Essa descoberta foi como um novo chamado para esse homem e mudou-lhe o modo de encarar sua função no coral.


			O objetivo deste livro é ajudá-lo a preparar o coração e a alma para dirigir os outros na adoração. A primeira parte define adoração e mergulha no âmago da adoração, que é encontrar-se com Deus e ser transformado por seu caráter. A segunda parte fornece a teologia básica necessária para dirigir os crentes em adoração, examinando a verdade sobre quem é Deus e quem somos nós. A terceira parte analisa as práticas espirituais de alguns líderes de adoração da Antiguidade e sugere maneiras de aplicar esses princípios na adoração de hoje.


			Este trabalho foi escrito para todos os artistas que de alguma forma estão envolvidos nos cultos de louvor em suas respectivas igrejas — músicos, equipe de multimídia, técnicos, dançarinos, atores, artistas visuais, autores e produtores. Quando Davi escreveu “louvem-no, servos do SENHOR, vocês, que servem na casa do SENHOR, nos pátios da casa de nosso Deus” (Salmos 135.1,2), estava se referindo a todos nós que ajudamos na adoração. Que, ao servir “na casa do Senhor”, aumente nossa compreensão do que significa ser artista adorador.
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			adorar em espírito


			Deus é espírito, e é necessário que os seus adoradores o adorem em espírito e em verdade.


			João 4.24


			Por ser espírito, Deus não se restringe ao tempo, ao espaço nem a limitação física alguma. Portanto, devemos adorá-lo em espírito; relacionar-nos com ele no nível da alma. Diferentemente da crença comum, a alma não é separada da mente e do corpo, mas é o centro vital de todo ser humano. A alma unifica todas as facetas de nosso ser — pensamentos, sentimentos, convicções, relacionamentos —, bem como de nosso corpo físico. A alma representa a parte mais profunda do que somos. É nesse nível que Deus quer relacionar-se conosco, o nosso ponto de encontro com ele na adoração.


			Às vezes, a adoração parece etérea ou “de outro mundo”, mas nunca é separada do “mundo real”. Nossa tendência é considerar o domingo um dia reservado para as atividades espirituais, como ir à igreja, cantar e orar. O resto da semana, portanto, destina-se às “coisas reais” da vida — trabalhar, jogar futebol, buscar os filhos na escola e participar das reuniões da Associação de Pais e Mestres. Todavia, a adoração e todas as atividades espirituais em tudo fazem parte do mundo real, porque trazem Deus para tudo o que somos e tudo o que fazemos. A adoração também diz respeito à alma, a única parte de nosso ser que viverá para sempre. Por isso, pode-se afirmar com segurança que a adoração é o mundo real.
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			 crescer como adorador individual


			Neste entardecer, em que meu crepúsculo se transforma em alvorada para alguém, repito mais uma vez a meditação do meu dia: “Tu és a minha lâmpada, ó SENHOR! O SENHOR ilumina-me as trevas…”. Na prece dessas poucas linhas encontrei alimento suficiente neste dia árido.


			Extraído de A Tree Full of Angels, de MACRINA WIEDERKEHR


			hoje, Troy perdeu a hora. Despertou só depois que a esposa lhe deu uma cotovelada e perguntou: “Você não tem de cantar na igreja hoje de manhã?”. Com essa lembrança, Troy pulou da cama, mal vestiu uma roupa e logo estava na rua. Seu dia começou assim e só piorou depois disso.


			Normalmente, Troy leva meia hora para ir de casa à igreja, mas, sem tráfego e com todos os semáforos verdes, a viagem se reduz a vinte minutos. Se desse certo, ele chegaria no meio da passagem do som — nada mau, considerando as circunstâncias. Contudo, todos os semáforos do caminho de Troy estavam vermelhos. Talvez porque estivesse com pressa, todo sinal vermelho parecia durar mais tempo que o normal. Ele estava ficando impaciente. Quase na metade do caminho para a igreja, Troy chegou a um cruzamento em que o sinal estava vermelho, mas não havia nenhum outro carro à vista na esquina. Ele entrou devagar e, depois, acelerou. Foi quando um carro de polícia com as luzes piscando saiu de uma rua paralela. Troy encostou rapidamente no meio-fio.


			— Você está com pressa? — perguntou o guarda.


			— Sim, preciso chegar logo à igreja — confessou Troy, na esperança de que correr por uma boa causa pudesse livrá-lo da punição.


			— Habilitação e documentos do carro — pediu secamente o guarda.


			— Vou multá-lo por ultrapassar o sinal vermelho. O senhor sabe que há muitas crianças pequenas nestas redondezas?


			Enquanto o guarda preenchia a multa, Troy tentou ligar para a igreja, mas não conseguiu completar a ligação. Tentou falar com o diretor de música, mas a chamada caiu direto na caixa postal. Troy jamais se atrasara para a passagem de som. Era gerente de uma empresa de construção e tinha orgulho de ser confiável e responsável, o que o deixou muito aborrecido consigo mesmo por estar atrasado.


			Quando chegou, Troy já havia perdido toda a passagem de som. Desculpou-se muito com o líder da equipe, que lhe passou brevemente as instruções finais. Então, antes mesmo de recuperar o fôlego, Troy já estava no palco cantando o primeiro cântico de adoração.


			Logo, porém, descobriu que não estava com a voz boa. Ele parecia um gato com uma bola de pêlos. Tentou limpar a garganta discretamente, mas não surtiu efeito. Em seguida, começou a tossir. Tossiu tão alto que o guitarrista foi até ele e lhe ofereceu um copo d’água. Troy logo se recuperou, mas começou a segunda música no lugar errado e esqueceu-se do refrão no final. O terceiro cântico foi ainda pior. O diretor de música havia pedido que Troy fizesse um solo nessa música, mas ele não conseguia lembrar se deveria cantar a primeira ou a segunda estrofes. Optou pela segunda — palpite errado. Depois da introdução da banda, houve um silêncio desconcertante. O diretor de música olhou para trás ansioso, o que fez Troy entrar no meio do verso, tropeçando nas palavras e saindo do tom. Estava envergonhado. O resto do momento de louvor correu sem incidentes, mas Troy ficou pensando o tempo todo no solo que ele havia arruinado.


			Depois do culto, Troy estava indo para o estacionamento com Susan e Buddy, um casal da equipe. Susan toca piano, e Buddy, bateria. Nisso, o pastor aproximou-se deles com boas notícias:


			— Queria que vocês soubessem — disse — que um homem por quem tenho orado o ano todo aceitou Cristo nesta manhã, e foi durante o período de cânticos que percebeu Deus falando com ele. Quero agradecer a vocês a parte que fizeram hoje de manhã, ajudando meu amigo a encontrar a salvação. Por certo, esse foi um dos momentos de adoração mais ungidos que nossa igreja já teve.


			Enquanto o pastor, feliz, se apressava em direção a seu carro, Troy e o casal de amigos ficaram parados com a estranha sensação de choque, incredulidade e alegria.


			— Uau! — Troy exclamou, finalmente. — Estou muito feliz por alguém ter encontrado Cristo, mas aquele momento de adoração parecia qualquer coisa, menos ungido. Não sei quanto a vocês, mas eu estava bem aéreo de manhã. Estava tudo confuso para mim.


			— Eu também — disse Susan. — Ainda estou aprendendo a ler cifras e, por isso, fiquei com a cabeça enfiada na partitura o tempo todo. Acho que nunca toquei tão mal antes.


			— Bem, para mim, sempre parece um turbilhão — acrescentou Buddy.


			— Eu fico praticamente isolado no meu mundinho atrás da bateria. Mal consigo ouvir os cantores. Às vezes, não tenho a mínima idéia de onde estamos. Meu maior desejo é não estragar tudo.


			Todos riram, mas Troy parecia preocupado.


			— Será que não deveríamos estar pensando no Senhor durante a adoração? — perguntou.


			— É claro que devemos — respondeu Buddy —, mas como nos concentrar no Senhor com tantas outras coisas em que pensar? Você sabe o que estou dizendo — o ritmo, as transições, os solos e, a propósito, em que página da partitura estamos? — disse. Riram.


			— Você está certo — concordou Susan. — Se não nos concentrarmos no que estamos fazendo, podemos provocar o descarrilamento do trem, e ninguém conseguirá adorar.


			Troy foi adiante.


			— Então, não há problema em pensar em outras coisas, e não no Senhor, quando estamos dirigindo o louvor?


			— Não vejo outra maneira — respondeu Susan.


			— Nem eu — concordou Buddy.


			perguntas para discussão em grupo


			1. Por que os três artistas de nossa história ficaram chocados com o fato de alguém ter encontrado Cristo durante a adoração naquela manhã?


			2. Por que a adoração parecia “confusa” para Troy e os outros?


			3. O que Troy poderia ter feito de diferente a fim de preparar o coração e a mente para a adoração?


			4. Você já saiu de uma experiência de adoração sentindo como se não tivesse conseguido conectar-se com Deus e, logo depois, ouviu alguém dizer que esse momento foi “profundamente significativo” ou mesmo “ungido”? Se sim, como explica isso?


			5. O momento de louvor já lhe pareceu um turbilhão de coisas, carente da presença de Deus? Se sim, o que contribuiu para isso?


			6. O que se pode fazer para garantir plena atenção e sintonia dos dirigentes do louvor?


			7. É possível concentrar-se totalmente no Senhor quando se está dirigindo a adoração? Por que sim ou por que não?


			8. Como é possível concentrar-se no Senhor com todos os aspectos que o trabalho de liderar a adoração exige?


			9. Há alguma coisa que você particularmente possa fazer para simplificar sua função de líder de louvor?


			10. Existe algo que você particularmente possa fazer para reduzir as distrações quando dirige a adoração?


			O que é adoração?


			Recentemente, um pastor me parou e perguntou: “Qual a próxima grande inovação no campo do louvor?”. Ele acredita que o “movimento de adoração” está meio estagnado e precisa “de uma injeção de ânimo”. Não muito depois, dois colegas me ligaram para perguntar: “Quem é o próximo grande e promissor líder de adoração?”. Os dois achavam que o “panorama da adoração” precisava de uma nova fagulha. Depois, um amigo desiludido com a adoração em sua igreja me fez a seguinte pergunta: “Você conhece alguma igreja na minha região que esteja praticando a adoração correta?”.


			Não pude deixar de notar que essas perguntas bem-intencionadas ilustram o fato de que nosso conceito de adoração ficou muito estreito. Sou músico, escrevo música de louvor, mas sou a primeira pessoa a reconhecer que adoração, ou louvor, é muito mais do que cantar melodias agradáveis na igreja. Falando de modo simples, adoração é a nossa reação à presença de Deus. Logo, é mais do que tão-somente uma experiência emocional de “sentir-se bem”; é mais do que um programa na igreja ou uma apresentação do meu líder de adoração favorito. O louvor é participativo não é algo que um grupo de louvor faça para mim. Na verdade, adoração não tem que ver comigo; adoração tem que ver com Deus. Se permitirmos, a adoração pode nos transformar.


			Criados para adorar


			De acordo com 1Pedro 2.9, fomos criados para adorar a Deus: “Vocês, porém, são geração eleita, sacerdócio real, nação santa, povo exclusivo de Deus, para anunciar as grandezas daquele que os chamou das trevas para a sua maravilhosa luz”. Em Isaías, Deus refere-se a seu povo como aquele “que formei para mim mesmo a fim de que proclamasse o meu louvor” (Isaías 43.21).


			A adoração é parte de nossa identidade de cristãos. Em Atos 18.7, um homem chamado Tício Justo é identificado como alguém que “adorava a Deus” (NTLH), referência feita também a Lídia em 16.14. Do mesmo modo, todo cristão é um adorador de Deus por meio de Jesus Cristo. Filipenses


			3.3 destaca que os verdadeiros crentes são aqueles que “[adoram] pelo Espírito de Deus, que [se gloriam] em Cristo Jesus e não [têm] confiança alguma na carne”.


			Destinados a adorar


			A adoração também é o nosso destino, pois é uma das principais atividades do céu. É fato que muitos de nós, se formos totalmente sinceros, tememos a idéia de adorar por toda a eternidade, como se fosse um culto muito longo. Mas eu lhes garanto que a adoração celestial será muito mais cativante do que tudo que você já tenha experimentado. O livro de Apocalipse nos dá um jubiloso vislumbre da adoração no céu. Tanto quanto as palavras possam fazer justiça, eis uma breve descrição:


			Então olhei e ouvi a voz de muitos anjos, milhares de milhares e milhões de milhões. Eles rodeavam o trono, bem como os seres viventes e os anciãos, e cantavam em alta voz:


			“Digno é o Cordeiro que foi morto


			de receber poder, riqueza, sabedoria, força, honra, glória e louvor!” [...]


			Ele me levou no Espírito a um grande e alto monte e mostrou-me a Cidade Santa, Jerusalém, que descia dos céus, da parte de Deus. Ela resplandecia com a glória de Deus, e o seu brilho era como o de uma jóia muito preciosa, como jaspe, clara como cristal [...]. Não vi templo algum na cidade, pois o Senhor Deus todo-poderoso e o Cordeiro são o seu templo. A cidade não precisa de sol nem de lua para brilharem sobre ela, pois a glória de Deus a ilumina, e o Cordeiro é a sua candeia (Apocalipse 5.11,12; 21.10,11,22,23).


			Perceba que não há necessidade de Sol nem de Lua para iluminar o caminho do céu, pois o brilho da glória de Deus é suficiente para iluminar todo o reino celestial. Não é de surpreender que os céus irrompam constantemente em adoração espontânea.


			Movidos a adorar


			Ouvi recentemente um líder de louvor dizer a um auditório cheio de jovens que eles precisavam adorar alto o suficiente para fazer Deus sorrir. Esse líder tinha boa intenção, mas infelizmente fez Deus parecer infantil e egoísta, como se fizesse beicinho se não o adulássemos com louvor. Deus tem necessidade de que o adoremos? Seria ele tão inseguro a ponto de precisar que lhe digamos o tempo todo quanto ele é grandioso e maravilhoso? A resposta é “não” para ambas as perguntas. Deus não precisa de nada; ele é Deus. Ele se alegra com a nossa adoração, mas a verdade é que quem precisa adorar somos nós.


			C. S. Lewis afirma que nós gostamos de adorar e não conseguimos deixar de fazer isso.2 De fato, o louvor é bastante natural aos seres humanos. Os pais enaltecem os filhos. Os amantes elogiam-se uns aos outros. Os donos de animais de estimação adoram seus bichinhos. Exaltamos o que nos deleita e quase sempre espontaneamente. Não dá para conter o elogio; pelo contrário, desfazemo-nos em adulação. Aplaudimos uma boa refeição, um filme ou um programa de televisão. Vibramos com nosso time favorito, nossas celebridades, e nos divertimos com os animadores de auditório. Incensamos as pessoas talentosas, homenageamos os valorosos heróis e imortalizamos os que representam a grandeza.


			De modo muito semelhante, quando encontramos Deus verdadeiramente, ficamos enamorados com sua glória e não fazemos outra coisa, a não ser transbordar de alegria. Como diz C. S. Lewis,


			O catecismo escocês afirma que o fim principal do homem é “glorificar a Deus e desfrutá-lo para sempre”. Mas [...] trata-se da mesma coisa. Desfrutar plenamente é glorificar. Ao ordenar que o glorifiquemos, Deus está nos convidando a desfrutá-lo.3


			Adoração é um estilo de vida


			Na Bíblia, a palavra “adoração” refere-se tanto a uma atividade específica quanto a um estilo de vida constante. Quando o salmista escreveu “Venham! Adoremos prostrados e ajoelhemos diante do SENHOR, o nosso Criador” (Salmos 95.6), ele estava falando da atividade que quase todos nós conhecemos como adoração coletiva, em que a igreja se reúne para louvar a Deus. A igreja do século I adorava reunida com regularidade: “Todos os dias, continuavam a reunir-se no pátio do templo. Partiam o pão em suas casas, e juntos participavam das refeições, com alegria e sinceridade de coração, louvando a Deus e tendo a simpatia de todo o povo” (Atos 2.46,47).


			Uma das conquistas mais emocionantes da cristandade nas últimas décadas foi o ressurgimento da adoração coletiva. Na verdade, quando se trata de escolher uma igreja, as pessoas hoje gostam tanto de considerar a qualidade dos “momentos de adoração” quanto a eficiência do ensino. Nos últimos anos, a música de adoração tornou-se cada vez mais popular, o que permitiu até que alguns selos de gravadoras seculares entrassem no “mercado de adoração”. Apesar de todo esse feliz progresso e da impressionante ascensão das vendas, é importante lembrar que adoração não é simplesmente um novo gênero do mercado musical. Na realidade, adoração é mais do que apenas música; é um estilo de vida.


			Quando disse “eu sou hebreu, adorador do SENHOR” (Jonas 1.9), o profeta Jonas estava falando de um estilo de vida constante. O apóstolo Paulo afirmou: “Adoro o Deus dos nossos antepassados como seguidor do Caminho” (Atos 24.14). Está claro, portanto, que adoração não é tão-somente algo que fazemos aos domingos, mas é uma maneira de viver. Davi disse: “Bendirei o SENHOR O TEMPO TODO! Os meus lábios sempre o louvarão” (Salmos 34.1, grifos nossos). O autor de Hebreus nos instrui a oferecer “continuamente a Deus um sacrifício de louvor” (Hebreus 13.15).


			Infelizmente, muitos crentes não estão acostumados com esse conceito mais amplo de adoração. Quando pensamos em adoração, quase sempre imaginamos um grande grupo de pessoas em pé, de olhos fechados, cantando apaixonadamente com as mãos levantadas ao céu — como se vê na capa de muitos CDs de adoração. Não há dúvida de que a experiência da adoração coletiva pode ser muito poderosa, mas não paramos de adorar quando o canto termina! Podemos adorar a Deus sozinhos — cada um de nós —, como adoradores particulares, e experimentar o privilégio da adoração todos os dias. O primeiro passo para ser um artista adorador e um eficiente adorador líder é ser um adorador individual entusiasmado. Não se pode dirigir os outros numa experiência que não se tem regularmente.


			Chaves para crescer como adorador particular


			Os adoradores particulares compreendem que nosso Deus é um Deus pessoal. Sua presença se manifesta toda vez que dois ou três se reúnem em seu nome (Mateus 18.20), mas ele também deseja um relacionamento individual com cada um de nós. Jesus disse: “Eis que estou à porta e bato. Se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei e cearei com ele, e ele comigo” (Apocalipse 3.20). O rei Davi compôs 73 lindos salmos de louvor e ficou conhecido como o querido cantor dos cânticos de Israel (2Samuel 23.1). A duradoura contribuição de Davi remonta aos primeiros anos que passou sozinho nos campos, cuidando dos rebanhos de seu pai. Foi ali que aprendeu a adorar a Deus sozinho.


			Por usufruir os frutos da adoração regularmente, os adoradores individuais costumam envolver-se mais plenamente na adoração coletiva e contribuir com sinceridade para ela. Veja o que destaca Jerry Bridges:


			A vitalidade e a genialidade da adoração coletiva depende em grande parte da vitalidade de nossa adoração particular individual. Se não reservarmos um tempo diário para adorar a Deus, não poderemos contribuir para a experiência conjunta de adoração. Se não adorarmos a Deus durante a semana, como poderemos esperar participar genuinamente da adoração no domingo? Talvez precisemos disfarçar e achar que adoramos, mas como podemos honrar e adorar no domingo aquele a quem não reservamos tempo para louvar e dar graças durante a semana?4


			Os adoradores individuais, portanto, costumam levar para casa consigo a experiência de adoração coletiva e trazer para a igreja sua experiência particular de adoração, melhorando, com isso, o culto de adoração. Se uma igreja quisesse dar o passo seguinte na melhoria de sua adoração, eu não sairia correndo para mudar o programa nem tentaria encontrar um novo líder de louvor. Eu incentivaria todos os membros a se tornarem adoradores individuais. Dá para imaginar uma igreja composta em grande parte de pessoas que adoram individualmente durante a semana e depois se reúnem no domingo para adorar? O coração delas estaria tão acostumado ao louvor que não importaria se a música fosse tradicional, contemporânea ou se o programa mesclasse os dois estilos. Qualquer líder de adoração teria muita facilidade de motivar uma congregação como essa. Na verdade, talvez ela nem precisasse de um líder de adoração!


			É Deus quem dá início à adoração. Começamos a louvar em conseqüência da revelação de Deus a nós. Uma vez que não somos nós os iniciadores da adoração, existe algo que possamos fazer para aumentar nossa receptividade a Deus? Creio que podemos tomar três iniciativas para responder a Deus na qualidade de adoradores individuais:


			1. Fazer-nos cada vez mais presentes para Deus.


			2. Reservar com regularidade um tempo para a adoração individual.


			3. Oferecer-nos completamente a Deus.


			Fazer-nos cada vez mais presentes para Deus


			Mesmo correndo o risco de parecer irreverente, tenho de confessar que aprendi muito sobre adoração com o cachorro da nossa família. Pepper, um minipoodle preto, fez parte de nossa família durante dezessete anos. A principal razão de termos comprado esse cãozinho na época foi que nossos dois meninos tivessem um companheiro de meninice. Desde o início, porém, Pepper não queria saber nem dos meninos, nem de mim. Em vez disso, idolatrava minha esposa, Sue. Aonde quer que ela fosse, ele a seguia, e fazia greve de fome toda vez que Sue viajava. Pepper sempre ficava o mais perto possível de Sue, sua senhora, guardando-a como um falcão. Toda vez que eu chegava a menos de dois metros de minha esposa, o cachorro se sentava, girava os olhos (não estou brincando; ele girava os olhos mesmo!) como se dissesse: “Oh, você de novo. Diga o que quer e vá embora”. Sempre que nos reuníamos para assistir à televisão, Pepper se sentava de costas para o aparelho, de frente para minha esposa, e assistia atentamente ao “Sue Channel”. Pepper vivia constantemente na presença de sua soberana.


			Do mesmo modo, eu e você estamos sempre na presença de Deus; ele não se ausenta jamais. “‘Sou eu apenas um Deus de perto […] e não também um Deus de longe? Poderá alguém esconder-se sem que eu o veja?’, pergunta o SENHOR. ‘Não sou eu aquele que enche os céus e a terra?’, pergunta o SENHOR” (Jeremias 23.23,24). Os teólogos definem Deus como “onipresente”, isto é, ele está em todo lugar, sempre presente. “Quem é capaz de construir um templo para ele, visto que os céus não podem contê-lo, nem mesmo os mais altos céus?” (2Crônicas 2.6). Deus não tem limites.


			Se você já perguntou “Deus, onde o senhor está?”, saiba que a resposta sempre é “Estou bem aqui”. De acordo com Atos 17.27, Deus “não está longe de cada um de nós”. O salmista acrescenta que não há lugar aonde se vá que não se encontre Deus:


			Para onde poderia eu escapar do teu 


			Espírito?


			Para onde poderia fugir da tua presença? 


			Se eu subir aos céus, lá estás;


			se eu fizer a minha cama na sepultura, 


			também lá estás.


			Se eu subir com as asas da alvorada 


			e morar na extremidade do mar,


			mesmo ali a tua mão direita me guiará 


			e me susterá.


			Mesmo que eu diga que as trevas 


			me encobrirão,


			e que a luz se tornará noite ao meu 


			redor,


			verei que nem as trevas são escuras para 


			ti.


			A noite brilhará como o dia,


			pois para ti as trevas são luz.


			Salmos 139.7-12


			Podemos orar a Deus em qualquer lugar e a qualquer hora porque ele está em todo lugar o tempo todo. Deus está com você quando você dirige para o trabalho, quando você está em reunião, quando pega uma carona, quando limpa a casa ou quando caminha pelos corredores da escola. O problema é que normalmente nos esquecemos da presença de Deus. Estamos ocupados demais, preocupados demais. Somos como Jacó. Quando despertou para o fato de que fora visitado por Deus, exclamou: “Sem dúvida o SENHOR está neste lugar, mas eu não sabia!” (Gênesis 28.16).


			Uma vez que Deus está sempre conosco, os adoradores sérios estão sempre preparados para a presença de Deus em tudo o que fazem. Jerry Bridges sugere que “vivamos toda a vida em consciência plena da constante presença de Deus”.5 A atenção a Deus levou o salmista a dizer: “Do teu louvor transborda a minha boca, que o tempo todo proclama o teu esplendor” (Salmos 71.8). Gosto de como Bob Rognlien fala sobre isso em Experiential Worship [Adoração que vem da experiência]: “A questão não é se Deus está presente para nós, mas, sim, quanto nós estamos presentes para Deus”.6


			Em Cântico dos Cânticos, a protagonista diz um de meus versos favoritos de toda a Escritura: “Eu estava quase dormindo, mas o meu coração estava acordado. Escutem! O meu amado está batendo” (Cântico dos Cânticos 5.2). Os adoradores pessoais cultivam um “coração desperto”, afinado com a presença de Deus em sua vida. Conheço um comerciante que fecha as portas de seu estabelecimento durante cinco minutos de silêncio todas as manhãs. Outros colam versículos bíblicos pela casa ou pelo escritório para se lembrarem do Senhor. Um amigo meu, artista, ouve música de louvor enquanto pinta. Outro amigo escolhe um caminho mais bonito quando volta do trabalho para casa todos os dias a fim de poder contemplar o pôr-dosol. Os adoradores individuais lembram-se da presença de Deus em meio a seus afazeres cotidianos.


			Reservar com regularidade um tempo para a adoração individual


			Logo no início de minha jornada espiritual, aprendi um acrônimo que transformou o louvor numa parte essencial de minha devoção diária. Os termos [em inglês] formam a palavra ACTS [“atos”] e se referem a adoração, confissão, gratidão [thanksgiving] e súplica — todos componentes essenciais de uma vida de oração eficiente. A primeira parte dessa seqüência me ensinou, mais do que qualquer outra coisa, a adorar a Deus em minha vida privada. Costumava louvar a Deus por todos os seus atributos que me vinham à mente, e às vezes escrevia um parágrafo com frases de adoração em minha agenda ou compunha um pequeno salmo ou poema.


			Desde aqueles primeiros dias, adquiri o hábito de ler um salmo por dia. Toda manhã, escolho um salmo e o leio inteiro para pegar a idéia geral. Se o salmo é muito longo, normalmente divido-o em duas seções. Depois, como o Saltério tem centenas de referências à natureza de Deus, leio a passagem mais uma vez e paro assim que encontro alguma palavra ou frase que encontre ressonância dentro de mim. Normalmente, é um nome ou um atributo de Deus, que depois uso como trampolim para minha adoração particular. Também procuro me lembrar desse tema mais tarde, durante o dia, principalmente quando oro antes das refeições. Isso faz a adoração permear o meu dia de maneira muito semelhante à que Davi afirma em Salmos 44.8: “Em Deus nos gloriamos o tempo todo”.


			Se você quiser adotar esse método, sugiro também orar tendo como tema o nome ou o atributo de Deus que escolheu. Por exemplo, atribuir a Deus força e glória pode fazê-lo orar: “Deus, louvo-te porque tu és forte e poderoso. Peço-te que mostres tua força e o teu poder nesta área de minha vida” (você pode citar uma área específica em que esteja com dificuldades).


			Se você já achou que seus momentos de devoção pessoal estão virando um hábito vazio, tente injetar mais adoração em sua rotina. Contudo, a adoração individual não deve limitar-se apenas aos momentos silenciosos que a pessoa reserva durante o dia. Também não é necessário ser longa nem complexa. Conheço pessoas que cantam acompanhando um CD de louvor enquanto dirigem para o trabalho. Uma grande amiga minha, que diz não ser cantora, gosta de cantar cânticos de adoração quando está sozinha, e até já escreveu suas próprias músicas de louvor. Um líder de adoração que conheço escapa até o salão de cultos da igreja durante a semana, quando está vazio, com o violão em punho, e adora a Deus em contato íntimo.


			Algumas pessoas aproveitam ocorrências regulares de seu dia como lembretes para adorar. Acertam o despertador, por exemplo, para tocar em determinada hora, ocasião em que param o que estiverem fazendo e adoram a Deus. Outras são levadas a louvar a Deus todas as vezes que passam diante de uma igreja.


			Quando fizer da adoração uma atividade regular, você se descobrirá em espírito e atitude de oração durante o dia todo. Por isso, seja todo dia, seja em dias alternados, seja uma vez por semana, convido-o a reservar um tempo especificamente para a adoração individual particular.


			Oferecer-nos completamente a Deus


			Em Romanos 12.1, o apóstolo Paulo insta que nos ofereçamos “em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus; este é o culto racional de vocês”. De acordo com William Barclay, esse versículo capta o verdadeiro sentido da adoração:


			“Portanto”, diz Paulo, “pegue seu corpo; pegue as tarefas que você tem a fazer todos os dias; pegue o trabalho comum na loja, no escritório, na fábrica, no estaleiro, na mina e ofereça tudo isso como ato de adoração a Deus…”.


			A verdadeira adoração é a oferta a Deus do corpo e de tudo o que se faz com ele todos dias. A real adoração não é ofertar a Deus uma liturgia, ainda que nobre, nem nenhum ritual, por mais magnífico que seja. A verdadeira adoração é a oferta da vida diária a Deus.7


			Todo vislumbre da glória de Deus é um convite a submeter-se a seu senhorio em todas as áreas de nossa vida. Logo, oferecer-nos completamente a Deus é um ato de adoração. Paulo instrui-nos a apresentar nosso corpo como sacrifício vivo e santo porque nosso corpo representa tudo o que somos — nossos pensamentos, sentimentos e ações. Jesus disse: “Ame o Senhor, o seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua alma, de todo o seu entendimento e de todas as suas forças” (Marcos 12.30).


			A adoração é integral; envolve cada uma das facetas de nosso ser. As palavras que nos saem da boca podem ser vivificantes ou ferinas, caluniosas e cheias de ódio. Nossa mente pode tanto ter pensamentos puros quanto impuros. Nossa face pode irradiar luz ou exibir trevas. Nossas mãos podem tanto servir aos outros quanto a nós mesmos. Nossos pés podem correr para o pecado ou fugir dele. Nossa sexualidade pode ser desfrutada como Deus pretendeu ou ser desvirtuada.


			Se adorar é dar tudo de nós a Deus, então tudo o que fazemos é potencialmente um ato de adoração. A Bíblia ensina-nos a reconhecer o Senhor em tudo o que fazemos (Provérbios 3.6). Por isso, nossa maneira de viver é nossa maneira de louvar a Deus. Como escreve Louie Giglio em The Air I Breathe [O ar que respiro]:


			A questão é: tudo na Terra (exceto o pecado) pode ser feito como ato de adoração a Deus. Tudo o que fazemos é adoração quando o fazemos para Deus, refletindo sua face por onde andamos.


			A questão não é o que se faz, mas a quem se faz.


			Somos chamados para transformar nosso lugar na vida em um lugar de adoração verdadeira.


			Para fazer tudo o que fazemos de maneira que reflita o coração de Deus para aqueles que estão a nossa volta.


			Fomos chamados para adorar [...] enquanto vivemos nossa vida.8


			Lemos em Colossenses 3.17: “Tudo o que fizerem, seja em palavra ou em ação, façam-no em nome do Senhor Jesus”. Você gasta a maior parte do seu tempo fazendo o quê? O que seria para você usar seu trabalho, criar sua família, ir para a escola, servir na igreja ou realizar sua arte como ato de adoração a Deus? Pense nas atividades ou nas tarefas que você vai realizar nas próximas vinte e quatro horas. De que maneira realizar essas atividades para a glória de Deus muda a forma de você executá-las? Existe alguma área de sua vida que não está completamente entregue a Deus? Por que não a oferecer a ele como ato de adoração? Vamos examinar duas áreas em que somos constantemente desafiados a nos entregar ao Senhor como ato de adoração.


			Dizer não ao pecado, como ato de adoração


			É impossível falar sobre entregar-se completamente a Deus sem tratar da questão do pecado. Na verdade, o pecado não deve ser menosprezado. No livro de Amós, Deus repreende a nação de Israel por causa da adoração hipócrita: “Eu odeio e desprezo as suas festas religiosas; não suporto as suas assembléias solenes [...] Afastem de mim o som das suas canções e a música das suas liras” (Amós 5.21,23).


			Quando se trata de pecado e tentação, muitos cristãos não sabem direito o que Deus faz e o que devemos fazer por nós mesmos. “Entregar pra Deus” não é uma atitude sábia para lidar com a tentação se ela significa abdicar de nossa responsabilidade pelas escolhas que fazemos. O texto de Levítico 22.31,32 revela o papel de Deus e a nossa responsabilidade: “Obedeçam aos meus mandamentos e coloquem-nos em prática […]. Eu sou o SENHOR, eu os santifico”. Deus libertou-nos do pecado; ele está nos santificando. Mas espera que, quando tivermos oportunidade, escolhamos a piedade em vez da desobediência. “Portanto, não permitam que o pecado continue dominando os seus corpos mortais, fazendo que vocês obedeçam aos seus desejos” (Romanos 6.12). Com a ajuda do Espírito Santo, temos capacidade de resistir ao pecado, mas a responsabilidade de usar esse poder recai totalmente sobre nossos ombros. Em The Pursuit of Holiness [A busca da santidade], Jerry Bridges escreve:


			É hora de nós, cristãos, enfrentarmos nossa responsabilidade pela santidade. É muito comum dizermos que somos “derrotados” por este ou aquele pecado. Não, não somos derrotados; somos simplesmente desobedientes […].


			Precisamos nos fortalecer e entender que somos responsáveis por nossos pensamentos, atitudes e ações. Precisamos considerar o fato de que morremos para o reino do pecado, que ele não tem mais domínio sobre nós, que Deus nos uniu ao Cristo ressurreto em todo seu poder e nos deu o Espírito Santo para trabalhar em nós. Somente quando aceitarmos nossa responsabilidade e nos apropriarmos das provisões de Deus é que faremos algum progresso na busca da santidade.9


			Desde o jardim do Éden, é típico da natureza humana pôr a culpa de nossas transgressões em outra pessoa ou em algo, nunca em nós mesmos. Adão culpou Eva e Deus quando disse “foi a mulher que me deste por companheira que me deu do fruto da árvore, e eu comi” (Gênesis 3.12). É muito comum atribuirmos a culpa de nossas más escolhas a um vício, à criação que recebemos ou ao fato de termos “questões” ou necessidades não atendidas. A verdade é que optamos pelo pecado. É por isso que Efésios 4.26, por exemplo, diz: “Quando vocês ficarem irados, não pequem”. A Bíblia reconhece que as pessoas ficam iradas, mas adverte contra agir por causa da ira. Portanto, assuma a responsabilidade por suas ações. Fique irado, triste, seja maltratado, passe necessidade… mas não peque.


			Naturalmente, isso não quer dizer que é fácil resistir à tentação. Mas a adoração pode ser uma arma poderosa contra ela. Em Salmos 8.2, lemos que a glória de Deus é cantada nos céus “para silenciar o inimigo que busca vingança”. Conheço um rapaz que luta com pensamentos impuros; por isso, toda vez que é tentado a olhar com luxúria para uma mulher, ele muda de atitude e, em silêncio, louva a Deus pela beleza com que ele a criou.


			A própria obediência é um ato de adoração. No Antigo Testamento, um touro ou um cordeiro eram sacrificados de fato como “holocausto” (oferta queimada) na adoração. Contudo, como ilustra 1Samuel 15.22, Deus não está em busca de sacrifício, mas, sim, de nossa obediência: “Acaso tem o SENHOR tanto prazer em holocaustos e em sacrifícios quanto em que se obedeça à sua palavra? A obediência é melhor do que o sacrifício”.


			Em 1660, o artista holandês Jan Steen terminou sua pintura chamada Bate-Seba recebe carta de Davi (ilustração 1). A pintura capta muito bem o instante em que Bate-Seba se vê num momento de decisão. Ela está segurando o convite do rei Davi, bem no primeiro plano da cena. A cama muito bem ornamentada está em segundo plano, o que pode ser altamente sugestivo, deixando implícito que ela conhecia as intenções de Davi. O palácio do rei pode ser visto a distância pela janela. Ali, ele espera a resposta, a ser levada pela lúgubre mensageira à direita. Bate-Seba olha para nós como se estivesse perguntando “O que devo fazer?”.


			O curioso é que a Bate-Seba de Steen parece mais holandesa do que judia. Ela nem sequer está vestida de acordo com as roupas do Antigo Testamento, mas como uma moça holandesa do século XVII. Ao retratar a cena com características contemporâneas aos seus dias, Steen em essência chama atenção para o fato de que a tentação é um dilema universal. Como Bate-Seba, nós também nos vemos em encruzilhadas quando temos de escolher entre o certo e o errado, entre obedecer ou não, entre o caminho de Deus e os nossos próprios caminhos. Meus colegas artistas, que a obediência seja para vocês uma extensão da adoração. Digam “sim” a Deus e “não” ao pecado como um ato decisivo de adoração.


			Entregue seus recursos como ato de adoração


			Nos anos em que pastoreei artistas, observei irregularidades gritantes no que se refere à administração pessoal ou, como se diz em alguns meios, mordomia. Falando com clareza, um número muito grande de artistas contribui financeiramente muito pouco ou nada para a igreja que freqüentam. Alguns estão passando por dificuldades econômicas, por isso eu não esperaria que ofertassem. Nesses casos, a comunidade da igreja deveria ajudá-los de alguma forma. Minha igreja presenteou generosamente com um carro novo uma mãe que cria o filho sozinha, trabalha no ministério de música e está tendo dificuldades para pagar as contas. Doamos cestas básicas à família de um homem que perdeu o emprego. Num ensaio da orquestra, fizemos uma coleta para comprar uma trompa nova para um rapaz cuja família não tinha condições. Esses atos de caridade são característicos de um ministério sadio.


			A maioria dos artistas com que trabalho, porém, está longe de ser pobre. Ainda assim, não deposita nada nas salvas no momento do ofertório. Quando se considera quanto uma igreja comum paga por equipamentos de som e vídeo, microfones e iluminação, é uma vergonha a equipe que utiliza todos esses objetos ser a que menos contribui para financiá-los. Um voluntário me disse que, em vez de dar dinheiro para a igreja, ele dava seu tempo. Por qualquer razão, na mente dele isso era uma proposição do tipo ou uma coisa ou outra. Embora seja importante doar tempo, isso não constitui o mesmo nível de sacrifício que a doação financeira implica. Além do mais, também não ajuda a pagar aquela mesa de som nova e cara que a igreja acabou de comprar. Outra pessoa me disse certa vez que estava muito apertada financeiramente para poder contribuir, mas vestia-se sempre na última moda, comprava CDs com regularidade e saía para almoçar fora todos os dias. Doar força-nos a estabelecer prioridades de acordo com nossas convicções. Jesus disse: “Pois onde estiver o seu tesouro, aí também estará o seu coração” (Mateus 6.21).


			Você não precisa ser rico para dar dinheiro a sua igreja local. No século I, houve uma fome terrível no Oriente Médio, e os cristãos de outras partes do mundo conhecido foram solicitados a aliviar o sofrimento de seus irmãos. As igrejas da Macedônia tiveram menção honrosa porque deram em abundância, apesar de serem extremamente pobres. Paulo relata que seus membros deram “além do que podiam. Por iniciativa própria, eles nos suplicaram insistentemente o privilégio de participar da assistência aos santos” (2Coríntios 8.3,4). Mais adiante, Paulo explica que a generosidade dos macedônios era reflexo do compromisso deles com Cristo, dizendo que eles “entregaram-se primeiramente a si mesmos ao Senhor e, depois, a nós, pela vontade de Deus” (2Coríntios 8.5). De fato, às vezes são os mais pobres que têm maior coração.


			Lembre-se de que ofertar sempre tem um custo. Mas Deus recompensa os que ofertam. Em Malaquias 3.10, ele lança o desafio, dizendo: “Tragam o dízimo todo ao depósito do templo […]. Ponham-me à prova […] e vejam se não vou abrir as comportas dos céus e derramar sobre vocês tantas bênçãos que nem terão onde guardá-las”. Deus abençoa os que dão. Jesus reiterou a promessa: “Dêem, e lhes será dado” (Lucas 6.38). Paulo ensinou que “aquele que semeia pouco, também colherá pouco, e aquele que semeia com fartura, também colherá fartamente” (2Coríntios 9.6). Evidentemente, jamais podemos dar mais do que Deus.


			Em muitos cultos, o ofertório acontece acompanhado de um hino ou um cântico de louvor. Nesses casos, é comum o pastor ou o líder de adoração dizer: “Vamos adorar ao Senhor agora com nossos dízimos e ofertas”. Como destaca Salmos 96.8, dar é uma extensão da adoração: “Dêem ao SENHOR a glória devida ao seu nome, e entrem nos seus átrios trazendo ofertas”. Com isso em mente, conclamo todos os artistas a dar o que puderem em termos monetários como ato de adoração. É uma das maneiras mais apropriadas de agradecer ao Senhor tudo o que ele lhes deu. O momento do ofertório também é uma oportunidade de expressar outra importante faceta da adoração — a alegria —, pois somos exortados a dar sempre com alegria (2Coríntios 9.7).


			Em muitas igrejas, é normal dar 10% de nossos ganhos. A base bíblica para o dízimo encontra-se em Levítico 27.30: “Todos os dízimos da terra, seja dos cereais, seja das frutas, pertencem ao SENHOR; são consagrados ao SENHOR” (veja também Deuteronômio 12.6; 14.22). A maioria dos líderes eclesiásticos, entretanto, há de concordar que o dízimo é um ponto de partida, e não uma regra rígida. Precisamos perguntar a Deus quanto devemos dar, porque tudo o que temos vem dele e pertence a ele de qualquer maneira. As Escrituras dizem que “cada um dê conforme determinou em seu coração, não com pesar ou por obrigação, pois Deus ama quem dá com alegria” (2Coríntios 9.7). Como sempre, esteja aberto ao desafio de Deus nessa área. Se você não tem nenhum dinheiro para dar, deixe que a salva ou a bandeja passe. Poderá voltar a contribuir assim que tiver condições. Se atualmente você dá 1%, eu o desafio a aumentar esse valor para 2%. Se está em 5%, será que pode aumentar para 6%? Se você já dá o dízimo, mas pode dar mais, faça isso.


			A quantia dada não é tão importante para o Senhor quanto o coração de quem dá. É por isso que Jesus elogiou a viúva pobre por ter depositado o que equivaleria a uma fração de centavos na bandeja de ofertas; era tudo o  que tinha, e ela o deu ao Senhor (Marcos 12.41-44). Portanto, meus colegas artistas, contribuam financeiramente como ato de adoração.


			Deus está procurando adoradores


			Na história que abriu este capítulo, Troy perdeu a hora, estava atrasado para o culto e atrapalhou-se ao dirigir o louvor. Todo artista de igreja já passou por situações em que tudo deu completamente errado num culto. Independentemente de quanto se tenha ensaiado, um defeito no equipamento, problemas imprevistos e erros podem atrapalhar muito a capacidade de alguém de dirigir a adoração. Tenho notado que os artistas que também são adoradores individuais têm, em geral, mais habilidade de continuar dirigindo com eficiência quando surgem adversidades como essas. O culto não fica confuso para esses crentes, como aconteceu com Troy. A adoração está tão enraizada neles que conseguem se pôr acima desses desafios.


			De acordo com 2Crônicas 16.9, Deus está constantemente à procura de pessoas que estejam abertas a ter um encontro com ele: “Pois os olhos do SENHOR estão atentos sobre toda a terra para fortalecer aqueles que lhe dedicam totalmente o coração”. Naturalmente, Deus não restringe a busca apenas aos domingos. Ele vasculha regularmente o Planeta em busca de adoradores sérios. Davi exclamou: “Todos os dias te bendirei e louvarei o teu nome para todo o sempre!” (Salmos 145.2). Colega artista, que você possa ser contado entre os que adoram o Senhor individualmente, bem como junto aos que fazem isso em conjunto.


			perguntas de acompanhamento para discussão em grupo


			1. Por que você adora?


			2. Em que aspectos você acha que crescer como adorador individual pode afetar a capacidade de alguém de liderar a adoração?


			3. Qual das sugestões abaixo mais o ajuda a crescer como adorador individual?


			___ Ser cada vez mais presente para Deus


			___ Reservar com regularidade um tempo para a adoração individual


			___ Oferecer-se completamente para Deus


			4. O que você já está fazendo para tornar-se presente para Deus durante todo o seu dia?


			5. Como você pode fazer-se mais presente a Deus no trabalho, em casa ou na escola?


			6. Quer diariamente, quer em dias alternados, quer uma vez por semana, quanto tempo você reserva para a adoração individual?


			7. Se você já pratica a adoração individual, o que pode fazer para aprofundar essa experiência ou torná-la mais variada?


			8. Para você, como deve ser trabalhar, criar a família, ir à escola, servir na igreja ou fazer sua arte para a glória de Deus?


			9. Pense na parte do seu trabalho ou de suas responsabilidades domésticas de que menos gosta. De que maneira realizar essa tarefa para a glória de Deus muda o modo de você enxergá-la?


			10.Você concorda que a adoração pode ser uma poderosa ferramenta na batalha contra a tentação? Por que sim ou por que não?


			ações individuais


			1. Leia Colossenses 3.23. Pense em todas as atividades que você vai ter nas próximas vinte e quatro horas e reflita sobre como o fazê-las “para o Senhor” pode mudar a maneira de você realizá-las.


			2. Leia um salmo diferente todos os dias desta semana, escolha um nome ou um atributo de Deus e escreva algum pensamento ou sentimento que você tenha tido em relação a ele.


			3. Peça ao Senhor que lhe revele se existe alguma área de sua vida que ainda não foi totalmente entregue a ele. Ofereça-a como ato de adoração.


			4. Você está honrando a Deus devidamente com suas finanças? Se não, faça as mudanças necessárias para ofertar seus recursos como ato de adoração adequado.


			5. Expresse artisticamente o que significa para você adorar a Deus em particular.
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